
 Venho por meio deste me manifestar contra o projeto de acesso à praia que passaria pela
servidão Rocha no bairro Rio Tavares. Tenho 49 anos, nasci e vivi até meus 31 anos nesta servidão
onde passo a maioria dos meus finais de semana com minha família. E pretendo ao me aposentar
voltar a morar nesta servidão perto dos meus familiares. Minha mãe atualmente está com 87 anos de
idade, destes, fazem 62 anos que ela  vive neste local quando veio morar com meu pai (atualmente
falecido).  Ela encontra-se preocupada em ter que deixar sua moradia, que construiu com muito
sacrifício. Na servidão Rocha construímos nossa história, tenho 10 irmãos e muitos deles também
construíram suas casas e suas histórias, e assim vieram os netos e os bisnetos. Esperamos que eles
possam dar continuidade à nossa história familiar, sabemos que nossos antepassados aqui chegaram
a muitos anos atrás vindos do arquipélago dos Açores e foram os  colonizadores de Florianópolis.
Na servidão Rocha mantemos as tradições açorianas passadas de geração em geração, recebemos
todos os anos o Divino Espírito Santo das Capelas do Campeche e Lagoa da Conceição dando
continuidade  a  nossa  cultura.  Atualmente  nossa  família  encontra-se  preocupada  em  saber  da
existência deste projeto e não concordamos em acabar com parte da nossa história familiar. Pedimos
encarecidamente que passem este projeto para uma rua pública, que já possui acesso à praia neste
bairro, para não precisarmos nos retirar no nosso terreno.  


